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5HJPVUHS�<UP]LYZPKHKL�-LKLYHS�KV�9PV�KL�1HULPYV��)YHZPS�

Resumo 
O Projeto Coral Vivo atua na conservação de ambientes marinhos, como recifes de coral, 
na Costa do Descobrimento, Bahia, Brasil. Compreende ações de pesquisa, educação, 
sensibilização e políticas públicas. No campo da Educação Ambiental atua sob as vertentes 
crítica, transformadora e emancipatória, com três linhas de atuação integradas às demais 
vertentes do Projeto: capacitação e formação continuada, sensibilização e mobilização, 
pesquisa, e concepção de materiais didáticos. As ações seguem referenciais teóricos como 
transversalidade, interdisciplinaridade, sustentabilidade socioambiental, participação e controle 
social, abordagem sistêmica, respeito à diversidade cultural, vinculação entre diferentes 
dimensões do conhecimento e transparência. Firma parcerias com atores sociais diversos, 
atribuindo a si a condução pedagógica e produção dos materiais didáticos. Para sensibilização de 
grupos sociais diversos, o Projeto dispõe de espaços de visitação com conteúdos que mobilizam 
para a necessidade da conservação sob as vertentes da sustentabilidade socioambiental, 
sociocultural e socioeconômica. Alia à sensibilização, a produção e distribuição do Jornal Coral 
=P]V�5V[xJPHZ�L�KVZ�]xKLVZ�¸=PKH�UVZ�9LJPMLZ¹�L�¸6�/VTLT�L�VZ�9LJPMLZ¹��(]HSPH�X\L�Z\HZ�Hs�LZ�
educativas, baseadas na compreensão de que a dimensão ambiental extrapola as perspectivas 
biológicas ao alcançar as relações socioambientais e problematização sobre a vulnerabilidade da 
biodiversidade, complementam os esforços de conservação. 
Astract
The Coral Vivo Project works in the conservation of marine environments, such as coral reefs, 
especially at the Discovery Coast, Bahia, Brazil. It comprises research activities, education, 
W\ISPJ� H^HYLULZZ�� HUK� W\ISPJ� WVSPJPLZ�� 0U� [OL� ÄLSK� VM� LU]PYVUTLU[HS� LK\JH[PVU� P[� VWLYH[LZ�
integrated with other aspects of the Project under critical, transformative and emancipatory 
approaches, with three lines of action: training and continuing education; awareness and 
mobilization; research; and design of teaching materials. The actions follow theoretical 
frameworks as transversal competencies, interdisciplinary, socioenvironmental sustainability, 
social participation and control, systemic approach, respect for cultural diversity, association 
IL[^LLU�KPɈLYLU[� KPTLUZPVUZ�VM� RUV^SLKNL�� HUK� [YHUZWHYLUJ �̀� 0[� LZ[HISPZOLZ�WHY[ULYZOPWZ�
with various social actors, usually assigning to itself the pedagogical management and 
production of teaching materials. To raise awareness of various social groups, the Project has 
visitation spaces with content that mobilize to the need for conservation under the aspects of 
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Introdução

A conservação de ambientes marinhos, 
especialmente os recifes de coral, é o foco 
KV�7YVQL[V�*VYHS� =P]V�� [LUKV� H�*VZ[H� KV�
Descobrimento, Bahia, Brasil, como sua 
principal área de abrangência. É desen-
volvido sob quatro campos de ação: pes-
quisa, educação, sensibili-zação social e 
políticas públicas. No campo da Educa-
ção Ambiental atua sob as perspectivas 
da educação crítica (LIMA, 2002, 2011), 
transformadora e emancipatória (GUIMA-
9²,:������"�36<9,096������"�8<05;(:��
2004). O desenvolvimento de suas ações 
é organizado de forma integrada com as 
KLTHPZ� ]LY[LU[LZ� KL� H[\HsqV� KV� 7YVQL-
to segundo as linhas de capacitação e 
formação, sensibilização e mobilização, 
pesquisa e desenvolvimento de materiais 
didáticos. 

Suas ações são realizadas seguindo dire-
trizes e princípios presentes em políticas 
W�ISPJHZ�IYHZPSLPYHZ��LT�LZWLJPHS�H�7VSx[PJH�
5HJPVUHS�KL�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��V�7YV-
grama Nacional de Educação Ambiental 

�4050:;i906�+6�4,06�(4)0,5;,��������
e as Diretrizes Curriculares Nacionais de 
Educação Ambiental (portal.mec.org.br). 
A materialização das ações ocorre com a 
formatação de parcerias com atores so-
ciais diversos, atribuindo a si comumente 
a condução pedagógica e a produção dos 
materiais didáticos. 

O planejamento das ações considera a 
transversalida-de de suas ações, a abor-
dagem sistêmica e a vinculação entre as 
diferentes dimensões do conhecimento, 
incluindo os saberes e fazeres populares, o 
reconhecimento da diversidade sociocul-
tural e a busca da produção de conheci-
mentos baseados na interdisciplinaridade. 
6�7YVQL[V�HUZLPH�WYVTV]LY�H�Z\Z[LU[HIPSP-
dade socioambiental priorizando a parti-
cipação para o controle social, ou seja, o 
exercício da cidadania. Segue assim o que 
;90:;²6 e -(::(9,33( (2007) propõem 
como um pensar diferenciado da educa-
ção tradicional para as práticas da Educa-
ção Ambiental “uma tentativa de articular 
noções, conceitos, princípios de diferentes 
áreas, com uma metodologia que tenha a 
marca da participação, da interação e da 

environmental, socio-cultural and socio-economic sustainability. It combines awareness, production 
and distribution of the Coral Vivo Newsletter and of the videos “Life on the Reef” and “The Man and 
[OL�9LLMZ�¹�0[�HZZ\TLZ�[OH[�[OL�LK\JH[PVUHS�HJ[P]P[PLZ�JVTWSLTLU[�JVUZLY]H[PVU�LɈVY[Z��IHZLK�VU�[OL�
understanding that the environmental dimension goes beyond the biological perspective to achieve 
social and environmental relations and the questioning about the vulnerability of biodiversity.
Palavras chave
Capacitação, monitores, VerdeSinos, Bacia Sinos
Key-words
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emancipação com fundamentos ético-
-políticos”.

&DSDFLWDomR�H�)RUPDomR�
Continuada
 

A estratégia pedagógica para o desen-
volvimento da linha de ação “Capacita-
ção e Formação Continuada” engloba a 
realização de cursos de curta duração, 
com ementas compreendendo aulas ex-
positivas, momentos de intercâmbio e 
dinâmicas de grupos e de avaliação. Os 
cursos objetivam atender grupos especí-
ÄJVZ��JVTV�WYVMLZZVYLZ�KV�LUZPUV�MVYTHS��
educadores ambientais, universitários de 
KP]LYZHZ� mYLHZ� KV� JVUOLJPTLU[V�� WYVÄZ-
sionais do segmento turístico, coletivos 
gestores, monitores ambientais e jovens 
líderes. 

A promoção de cursos de capacitação 
para docentes do ensino formal e educa-
dores ambientais atingiu cerca de 500 cur-
sistas, com turmas de 50 participantes em 
cada edição. A elaboração das ementas 
tiveram a intencionalidade de promover o 
PU[LYJoTIPV�KL�ZHILYLZ�L� MHaLYLZ�JPLU[xÄ-
JVZ�L�LK\JHJPVUHPZ��YLÅL[PKH�UHZ�K\HZ�LKP-
ções do “Manual de Capacitação do Pro-
fessor em Educação Ambiental. Educação 
para Conservação de Recifes e Ambientes 
Coralíneos” (disponíveis em coralvivo.
org.br). Além das edições dos manuais, 

o Coral Vivo forneceu como instrumentos 
de possibilidades pedagógicas os vídeos 
“Vida nos Recifes” e ¸6�/VTLT�L�VZ�9LJP-
fes” (ver coralvivo.org.br). 

A primeira edição do Curso, ocorrida no 
ano de 2008, promoveu o encontro de pro-
ÄZZPVUHPZ�KH�LK\JHsqV�KL�VP[V�T\UPJxWPVZ�
da Costa do Descobrimento e do projeto 
Coral Vivo e a troca de conhecimentos e 
saberes sobre possibilidades de ações 
educativas voltadas para a conservação e 
a sustentabilidade de ambientes costeiros 
e marinhos (GOUVEIA, 2008). Na ocasião 
foram apresentadas e discutidas as rela-
ções do homem com os recifes, aspectos 
da vida nos recifes de corais, conceitos do 
campo da educação ambiental, a escolar 
como espaço de construção de identida-
des e de cidadania. Como conteúdo para 
exercício, foram apresentados elementos 
LZ[Y\[\YHU[LZ� KH� JVUZ[Y\sqV� KL� 7YVQL[VZ�
7VSx[PJVZ� 7LKHN}NPJVZ� �777GZ��� VIQL[P]HU-
do atender a recomendação de (.<03(9 
(1997: 10): “Sistematizar um Projeto Peda-
gó-gico em um contexto institucional cria 
espaços para que os agentes do processo 
LK\JH[P]V� KLÄUHT� V� JVUOLJPTLU[V� H� ZLY�
produzido e socializado, assim como as 
metodologias mais apropriadas para seu 
desenvolvimento”.

Na edição seguinte (GOUVEIA, 2011) fo-
ram reforçados os laços que entrelaçam 
a proposta de Educação Ambiental do 
7YVQL[V�JVT�H�YLKL�W�ISPJH�KL�LUZPUV�KVZ�
T\UPJxWPVZ� KL� 7VY[V� :LN\YV� L� *HIYmSPH��
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dando continuidade às ações iniciadas 
em 2008. Novos enfoques estiveram pre-
ZLU[LZ�L�JVSL[P]HTLU[L�YLÅL[PKVZ��JVTV�H�
conectividade entre ambientes terrestres 
e marinhos, as relações socioambientais 
afetas e as mudanças climáticas. Foi in-
cluído um capítulo dedicado à Educação 
Ambiental na gestão da Conservação 
Ambiental fundamentada em princípios 
como os apontados por QUINTAS (2000, 
2004, 2006): educação como instrumen-
[V�TLKPHKVY�KL� PU[LYLZZLZ�L�JVUÅP[VZ�LU-
tre atores sociais que agem num mesmo 
ambiente e a percepção de problemas 
ambientais como questões mediadas por 
dimensões diferenciadas. Ainda nesta 
oportunidade foram discutidas as possibi-
SPKHKLZ�KL�MVY[HSLJPTLU[V�KL�\TH�9LKL�KL�
Educação Coral Vivo, com a incorporação 
KL�PUJYLTLU[V�[tJUPJV�L�ÄUHUJLPYV�H�Hs�LZ�
planejadas nos projetos elaborados por 
professores e educadores cursistas. 

Ainda no ano de 2011 foi efetivada par-
ceria com educadores do Município de 
(YTHsqV� KL� )�aPVZ�� UV� LZ[HKV� KV� 9PV�
de Janeiro. Esta parceria, resultando na 

LKPsqV�KV�TLZTV�J\YZV�� JVT�LZWLJPÄJP-
dades próprias da região e consideran-
do as ações de conservação de Bancos 
de Corais desenvolvidas juntamente com 
o poder público municipal.  A partir das 
LKPs�LZ�KVZ�J\YZVZ��H�9LKL�KL�,K\JHsqV�
Coral Vivo atualmente incorpora parceria 
formal, durante três anos, com três uni-
dades escolares de Ensino Médio e seis 
professores líderes (dois por unidade) para 
desenvolvimento de projetos. A partir de 
[LTHZ�PKLU[PÄJHKVZ�WLSVZ�KVJLU[LZ�LZ[qV�
em desenvolvimento diferentes projetos. 
6�7YVQL[V� “Educação na Praia” é realiza-
do pelo Colégio Estadual Antônio Carlos 
Magalhães (CEACM) e tem como foco o 
reconhecimento da dinâmica ambiental 
KL�HTIPLU�[LZ�JVZ[LPYVZ��-PN������6�7YVQL[V�
“Conhecer para Preservar”, é desenvol-

Figura 1 – Atividade de campo do Projeto 
“Educação na Praia”, do CEACM.

-PN\YHZ�����¶�6ÄJPUH�KL�*HWHJP[HsqV�KL�(S\UVZ-
-monitores do Projeto “Conhecer para Preser-
var”. Construindo a Agenda 21 do COLEM
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vido pelo Colégio Modelo Luís Eduardo 
Magalhães (COLEM), com a intenciona-
lidade de construção da Agenda 21 do 
*VStNPV��-PNZ���������6�7YVQL[V�“A Pesca e 
a Vida Marinha nos Ambientes coralíneos 
de Santa Cruz Cabrália”, elaborado junto 
HV� *VStNPV� ,Z[HK\HS� 7YVMLZZVYH� ;LYLaP-
UOH� :JHYHT\ZZH� �*,7;:��� WVZZ\P� MVJV�
na construção de conheci-mentos e de 
saberes entre alunos, professores e pro-
ÄZZPVUHPZ�KH�WLZJH�THYPUOH��-PNZ��������6�
MVYTH[V� KHZ� WHYJLPYHZ� ÄYTHKHZ� LU]VS]L�
apoio com materiais e serviços, além de 
assessoramento técnico. 

No assessoramento técnico aos proje-
tos escolares privilegia a incorporação 

de técnicas de construção processual de 
conhecimentos e, por atender alunos do 
Ensino Médio, atenta para as “Orienta-
ções Curriculares para o Ensino Médio” e 
as “Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Ambiental” (portal.mec.gov.
br). Observa nestas “Diretrizes” a indica-
ção de que a Educação Ambiental deve 
considerar metodologicamente as diretri-
zes básicas nacionais, de forma a ampliar 
o debate e o aprimoramento conceituais 
nas instituições de ensino, dando espaço 
para a inserção da dimensão ambiental 
UVZ�J\YYxJ\SVZ�LZJVSHYLZ�L�UV�7YVQL[V�7V-
Sx[PJV� 7LKHN}�NPJV� KL� JHKH� <UPKHKL� ,Z-
colar. Em sintonia com as “Orientações”, 
vinculadas na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB) busca pro-
piciar o aprimoramento do educando com 
o desenvolvimento de sua autonomia in-
telectual, seu pensamento crítico, sua 
preparação para o mundo do trabalho e 
o desen-volvimento de competências no 
processo de aprendi-zagem. No caso do 
ensino de Biologia, recorre às três dimen-
Z�LZ�KH�HSMHIL[PaHsqV�JPLU[xÄJH!�H�HX\PZP-
ção de vocabulário básico de conceitos 
JPLU[xÄJVZ�� H� JVT�WYLLUZqV� KH� UH[\YLaH�
KV�Tt[VKV�JPLU[xÄJV�L�V�PTWHJ[V�KH�JPvU-
cia e da tecnologia sobre a sociedade.

Assim, técnicas de pesquisa social e am-
biental são incorporadas no desenvolvi-
mento dos projetos das três unidades es-
JVSHYLZ�KH�H[\HS�9LKL�KL�,K\JHsqV�*VYHS�
Vivo, como: entrevistas e observação para 
construção participativa de um diagnósti-

-PN\YHZ�������7LZJHKVYLZ� PKLU[PÄJHUKV�[VWVUx-
mias dos recifes de corais de Santa Cruz Cabrá-
lia. Etapa do Projeto “A Pesca e a Vida Marinha 
nos Ambientes coralíneos de Santa Cruz Cabrá-
lia”, do Colégio Estadual Professora Terezinha 
Scaramussa.

Educação Ambiental e a Conservação de Ambientes Marinhos
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co da escola; paisagem como instrumento 
KL�WLZX\PZH�WHYH�PKLU[PÄJHsqV�KH�KPUoTP-
ca natural de ambientes costeiros e ma-
YPUOVZ"�L�LU[YL]PZ[HZ�WHYH�PKLU[PÄJHsqV�KL�
pertencimento socioambiental. 

Outro grupo social trabalhado pelo projeto 
t�V�X\L�HNYLNH�WYVÄZZPVUHPZ�KV�JHTWV�KV�
turismo. No ano de 2007 foram realizados 
*\YZVZ�KL�*HWHJP[HsqV�WHYH�7YVÄZZPVUHPZ�
do Setor de Turismo para 91 participan-
-tes, entre guias de turismo credenciados, 
controla-dores de mergulho e voluntários, 
especialmente aque-les com atuação 
]PUJ\SHKH� H� ]PZP[HZ� HV� 7HYX\L� 4\UPJPWHS�
4HYPUOV� KV� 9LJPML� KL� -VYH�� (� LTLU[H�
compreendeu especialmente a relação 
entre atributos biológicos e ecológicos de 
ambientes recifais e a conduta adequada 
de visitação a Unidades de Conservação 
Marinhas. Todo o conteúdo abordado está 
inserido na publicação “Turismo Sustentá-
vel em Ambientes Recifais” distribuída na 
ocasião para todos os cursistas e dispo-
nível na web (coralvivo.org.br) (SEGAL et 
al., 2007). 

No âmbito da educação ambiental voltada 
HVZ�WYVJLZ�ZVZ�KL�.LZ[qV�7�ISPJH�� YLHSP-
zou em 2010 o Curso de Capacitação de 
*VUZLSOLPYVZ�KV�*VUZLSOV�.LZ[VY�KV�7HY-
X\L�5H[\YHS�KVZ�*VYHPZ�L�KH�ÍYLH�KL�7YV[L-
sqV�(TIPLU[HS�KL�(YTHsqV�KL�)�aPVZ��9PV�
de Janeiro, Brasil. Como material didático 
foi produzido o “Manual do Conselhei-
ro” (GOUVEIA, 2010), cujo conteúdo teve 
JVTV�MVJV�H�X\HSPÄJHsqV�WHYH�H�WHY[PJPWH-

ção e a aprendizagem coletiva (disponível 
em coralvivo.org.br).

Um outro processo de formação continua-
da é voltada aos monitores do próprio pro-
jeto. A formação presen-cial inclui abor-
dagens comportamentais vinculadas ao 
atendimento nos espaços de visitação do 
WYVQL[V�L�]LYPÄJHsqV�L�H[\HSPaHsqV�X\HU[V�
ao conhecimento dos conteúdos apresen-
tados aos visitantes. A formação privilegia 
a realização de dinâmicas, inclusive para 
trabalhar o compromisso em equipe.

9LHSPaH�UV�HUV�KL������V�“Curso de For-
mação do Coletivo Jovem da Costa do 
Descobrimento: Uma nova geração”, na 
mesma intencionalidade das políticas 
públicas voltadas aos jovens brasileiros. 
Com objetivo é de promover a formação 
de jovens para o exercício cidadão e par-
ticipativo, especialmente nos espaços de 
gestão ambiental. A estratégia segue os 
três princípios que orientam a atuação 
dos Coletivos Jovens: “Jovem educa Jo-
vem”, fortalecendo o papel protagonista 
dos jovens como sujeitos sociais; “Jovem 
escolhe Jovem”, apontando que são os 
próprios jovens os mais indicados para 
tomarem decisões relativas aos proces-
sos de escolha; e, “Uma Geração aprende 
com a outra”��HÄYTHUKV�X\L�HZ�KPMLYLU[LZ�
gerações têm o que ensinar e o que apren-
der (DEBONI e MELLO, 2006). Durante o 
curso os jovens exercitarão a construção 
colaborativa de mapas das questões am-
bientais (ALVES, 2010), representadas em 

MARIA TERESA DE JESUS GOUVEIA E CLOVIS BARREIRA E CASTRO
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cenários, com recortes de ambientes, da 
região onde os jovens vivem e/ou atuam, 
WYVWPJPHUKV� YLÅL_�LZ� L� KLIH[LZ� ZVIYL�
a realidade diagnosticada de regiões da 
Costa do Descobrimento.

Sensibilização e Mobilização
 

7HYH�ZLUZPIPSPaHsqV�L�TVIPSPaHsqV�KL�NY\-
WVZ�ZVJPHPZ�KP]LYZVZ��V�7YVQL[V�KPZW�L�KL�
espaços de visitação em Arraial d’Ajuda, 
LT�7VY[V�:LN\YV��)HOPH��VUKL�V�JVUJLP[V�
expositivo apresenta conteúdos que mo-
bili-zem para a necessidade da conserva-
ção sob as ver-tentes da sustentabilidade 
socioambiental, sociocul-tural e socioeco-
nômica. 

,T�Z\H�)HZL�KL�7LZX\PZHZ��SVJHSPaHKV�UV�
(YYHPHS�K»(Q\KH�,JV�7HYX\L��\[PSPaH�WSHJHZ�L�
trilhas interpretati-vas e a visitação a tan-
ques de pesquisa, onde a visitação é mo-
UP[VYHKH�WVY�LX\PWL�KV�7YVQL[V�¶�QV]LUZ�KL�
comunidades da Costa do Descobrimento 
e arredo-res (Fig. 6). Os temas apresenta-
dos envolvem aspec-tos da reprodução, 
do desenvolvimento, da diversida-de de 
espécies e de suas interações ambientais 
bem como a formação de recifes de corais 
L�Z\H�KPZ[YPI\P�sqV�NLVNYmÄJH�

No Espaço Mucugê, nome alusivo à prin-
cipal rua turística da localidade Arraial 
d’Ajuda, a visita monitorada conduz os vi-
sitantes a um roteiro que se inicia com a 

apresentação de esqueletos de corais de 
variadas espécies encontradas em terri-
tório marinho brasileiro. Estes esqueletos, 
alguns centenários, são provenientes do 
4\ZL\�5HJPVUHS��9PV�KL�1HULPYV��(V�SVUNV�
do roteiro encontram-se expostos painéis 
informativos e vídeos apresentando as-
pectos biológicos e ecológicos de recifes 
de corais e como instrumentos de interati-
vidade duas telas de toque possibilitando 
aos visitantes explorarem o funcionamen-
to de teias alimentares, bem como a con-
duta consciente quanto ao uso e a visita-
ção de áreas onde predominam ambientes 
costeiros e marinhos (Figs. 7-8). 

Outra estratégia é a promoção de eventos 
de sensibilização. Com destaque para o 
realizado neste ano de 2015 - “Diálogos 
com a Sociedade: Turismo Sustentável”, 
cujo objetivo foi o de apresentar e propi-
-ciar debates sobre práticas de turismo 
sustentável, em especial aquele relacio-
nado à valorização da natureza, incluindo 
políticas públicas, turismo de aventura, e 
turismo de base comunitária. A perspec-

Figura 6 - Vista do espaço de visitação monito-
rada aos tanques de pesquisa no Arraial d’Ajuda 
Eco Parque.

Educação Ambiental e a Conservação de Ambientes Marinhos
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tiva principal foi apresentar que turismo 
e conservação marinha em muitos casos 
estão intimamente relacionados. Locali-
-dades turísticas muitas vezes são valori-
zadas por causa dos atrativos ambientais 
presentes nos destinos mais valorizados. 
Entretanto, para que esta relação seja har-
moniosa é necessário que serviços de tu-
rismo sejam executados de forma susten-
tável, seja nas esferas social, econômica 
e da natureza onde são realizados. O pú-
blico, cerca de 200 participantes, foi com-
WVZ[V� WVY� LTWYLLUKLKVYLZ�� WYVÄZZPVUHPZ�
do trade de turismo, educadores, mora-
dores de comunidades vivendo em áreas 
com potencial turístico, gestores públicos, 
ongs, universitários entre outros. 

Complementa a estratégia de sensibiliza-
ção e mobili-zação a produção e distribui-
ção do jornal Coral Vivo Notícias (Fig. 9), 
com matérias sobre a conservação de es-
pécies e ambientes costeiros e marinhos, 
elaboradas com linguagens apropriadas 
para alcance de diferentes públicos. A 
atuação em redes sociais possui cerca 
de 150 mil fãs no Facebook (junho/2015). 
Busca valorizar o ambiente marinho e tra-
zer para o cotidiano do público em geral 
curiosidades, beleza, oportunidades, polí-
[PJHZ�L�H[P[\KLZ�ILUtÄJHZ�WHYH�V�HTIPLU[L�
marinho. 

Pesquisa
 

A principal linha para construção de co-
nhecimentos na linha de educação am-
IPLU[HS� t� H� PKLU[PÄJHsqV� L� PU[LYWYL[HsqV�
das relações socioambientais presentes 
no Sul da Bahia, em especial na Costa 
do Descobri-mento. Os grupos sociais 
pesquisados abrangem educadores, pes-

Figuras 7-8 – Visita Didática ao Espaço Coral 
Vivo Mucugê, em destaque a tela interativa das 
teias alimentares.

Figura 9 – Distribuição do jornal Coral Vivo No-
tícias.
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JHKVYLZ��WYVÄZZPVUHPZ�KV� [\YPZTV��L�JVSL-
-tivos gestores. No âmbito metodológico, 
são usadas técnicas da pesquisa social 
�.66+,�L�/(;;��� ��"�.03���  �"�(3=,:-
�4(AA6;;0�� .,>(5+:A5(1+,9�� �  �"�
LAKATOS, 2003), as quais vem responden-
do às hipóteses e aos objetivos de cada 
investigação. Esta metodologia permite a 
incorporação de princípios declarados no 
7YVNYHTH�5HJPVUHS�KL�,K\JHsqV�(TIPLU-
tal, como: concepção do ambiente em sua 
totalidade; reconhecimento da diversidade 
cultural; enfoques históricos e dialógicos; 
e vinculação entre a educação, o trabalho, 
H�J\S[\YH�L�HZ�WYm[PJHZ�ZVJPHPZ��7VY�L_LT-
plo, a pesquisa ¸7LYÄS� ZVJPVLJVU�TPJV�
de pescadores dos recifes de Santa Cruz 
Cabrália: uma abordagem etnoecológica” 
�4(98<,:�� ������ \[PSPaV\� [tJUPJHZ� KL�
observação simples e entrevistas semi-
-estruturadas. As informações obtidas res-
ponderam satisfatoriamente aos múltiplos 
VIQL[P]VZ�KV�LZ[\KV��JVTV!�KLÄUPY�V�WLYÄS�
ZVJPVLJVU�TPJV�KL�WLZJHKVYLZ"�PKLU[PÄJHY�
estratégias de pesca e os locais onde se 
processam; e mapear as relações socioe-
conômicas vinculadas à atividade pesquei-
ra. Outra pesquisa, “O que pensam sobre 
Recifes de Corais” (em andamento) tem o 
objetivo de conhecer o que brasileiros sa-
bem sobre recifes de corais. Esta pesquisa 
usa predominantemente um questionário 
composto por 10 perguntas estruturadas 
básicas, com possibilidade de desdobra-
mentos, podendo totalizar treze questio-
namentos. Após o pré-teste, mais de 150 
questionários foram aplicados em turistas 

X\L�]PZP[HYHT�H� YLNPqV�KL�7VY[V�:LN\YV�L�
Trancoso entre os meses de janeiro e fe-
vereiro do ano de 2015, no período da alta 
temporada de turismo. As etapas seguin-
tes envolvem a aplicação do questionário a 
outros grupos sociais. como moradores de 
localidades da Costa do Descobrimento, 
representantes dos setores de serviços do 
setor de turismo e educadores. Os resulta-
dos obtidos propiciarão a elaboração e oti-
mização de estratégias de sensibilização, 
mobilização e participação social na con-
servação dos recursos naturais vinculados 
aos ambientes marinhos, em especial os 
recifes de corais.  

0DWHULDLV�'LGiWLFRV
 

Além dos Manuais citados, outra ação na 
linha de materiais didáticos é a concepção 
de dinâmicas e jogos educativos, os quais 
tem se constituído em importante recurso 
pedagógico no desenvolvimentos de pro-
jetos de Educação Ambiental. A utilização 
desses recursos propicia a viabilidade de 
serem desenvolvidas atividades com parti-
cipantes de grupos sociais diversos. Estas 
atividades podem, por exemplo, permitir 
a participação e o empoderamento sob 
o enfoque da cidadania, a possibilidade 
de serem trabalhados temas complexos 
e a oportunidade de avaliação imediata 
da ação integrada a processos educati-
]VZ� �3(5.,5)(*/�� �  �"� (3=,:�� ����"�
)9(5+²6�� ����"� ;(::(9(�� ;(::(9(��
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(9+(5:���������/m�\TH�T\S[PWSPJPKHKL�KL�
objetivos desejáveis a serem alcançados 
pelos grupos participantes, podendo ser 
de nivelamento de conhecimentos e sabe-
res, de percepções sobre relações socio-
-ambientais, de reconhecimento e respeito 
pela diversi-dade sociocultural, e/ou ainda 
WHYH�L]PKLUJPHY� JVUÅP[VZ� ZVJPVHTIPLU[HPZ�
dada a diversidade de questões ambien-
tais presentes entre os participantes.

Entre as dinâmicas destacam-se adap-
tações da “dinâmica do barbante” dada 
sua versatilidade de utilização a partir de 
temas-foco para discussão colaborativa 
de relações socioambientais evidenciadas 
pelo grupo participante das dinâmicas. 
Seu desenvolvimento supera a possível 
PUL_PZ[vUJPH�KL�LZWHsVZ�LZWLJxÄJVZ�� [LU-
do em vista poderem ocorrer independen-
te de prerrogativas espaciais.

Nos espaços de visitação (atualmente no 
Espaço Mucugê) temos a presença de 
telas interativas, onde podem ser explora-
das a complexidade de teias alimentares 
em ambientes coralíneos, assim como as 
relações de dependência entre as comuni-
dades e espécies, e os efeitos de ações do 
homem sobre o mar.

Um conjunto de jogos e materiais, como os 
]xKLVZ�̧ 6�/VTLT�L�VZ�9LJPMLZ¹�L�̧ =PKH�UVZ�
9LJPMLZ¹� L� LKPs�LZ� KV� 1VYUHS� *VYHS� =P]V��
compõem a “Arca do Saber. Descobrindo 
a Vida nos Recifes”. Esta “Arca” é oferecida 
por empréstimo para utilização em espa-

ços educativos, como escolas e centros de 
educação ambiental. Em sua apresentação 
traz como indicativo de sua intenção edu-
JHJPVUHS� \T� KVZ� LUZPUHTLU[VZ� KL� 7H\SV�
-9,09, (1987:34): “Não há saber mais ou 
ZHILY�TLUVZ!�/m�ZHILYLZ�KPMLYLU[LZ¹��

 

Sugere-se que sua utilização propicie a 
descoberta de um mundo com vasta di-
versidade de vida, e que esta descober-
ta esteja vinculada aos mais diferentes 
sabe-res sobre um mesmo mundo. Este 
processo de “descoberta” pode ocorrer 
de múltiplas formas: pela percepção, pela 
constatação, pela observação, pelo dis-
cernimento, pela imaginação e/ou pelo 
esclarecimento.

Na perspectiva da interatividade, o projeto 
disponibiliza, ainda para o mesmo público, 
o jogo “Um mar de histórias: Descobrin-
do com o Coral Vivo”, constituído por um 
painel magnético interativo. A sugestão 
é que seu uso didaticamente conduza à 
construção de histórias sobre ambientes 
marinhos, em especial os recifes de co-
rais. A interatividade se inicia com a oferta 
de enredos a partir de temas biológicos, 
ecológicos e socioambientais. 

Considerações Finais
 

O presente artigo teve a intenção de 
apresentar a experiência de Educação 
(TIPLU[HS�KV�7YVQL[V�*VYHS�=P]V�UH�WLYZ-
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pectiva de conservação marinha vinculada 
às diferentes e articuladas vertentes da 
sustentabilidade como: ambiental, social, 
econômica e cultural.

Numa perspectiva histórica sobre o pro-
JLZZV�KH�LK\JHsqV�HTIPLU[HS�KV�7YVQL[V��
permite concluir que sua “institucionali-
zação” seguiu características comuns ao 
processo de institucionalização da educa-
ção ambiental brasileira, principalmente na 
compreen-são de que questões ambien-
tais são interdependentes de diversos, e 
por vezes antagônicos, aspectos sociais, 
políticos, culturais, individuais e coletivos.

A opção pelos pressupostos teóricos e 
metodológicos para desenvolvimento das 
ações educativas consolidam a sua trans-
versalidade. E a avaliação das ações edu-
cativas, baseadas na compreensão de que 
a dimensão ambiental extrapola as pers-
pectivas biológicas ao alcançar as rela-
ções socioambientais e a problematização 
sobre a vulnerabilidade da biodiversidade, 
[LT�WLYTP[PKV� PKLU[PÄJHY�V�WHWLS�KH�LK\-
cação ambiental como complementar aos 
esforços de conservação de ambientes 
marinhos, como os recifes de corais da 
Costa do Descobrimento.  
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